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Summary
With the purpose of evaluating the effect of an alternative lighting program (L) on productivity, a trial was conducted. During the first 21 days of age, birds were reared in a group pen receiving the same management. Then, in a completely randomized design were distributed in three treatments:  T0 (12 h L: 12 h darkness), T1 (24 h L, continuous) and T2 (14 h L: 8 h darkness), of which 2 h were artificial light provided between 23:00 and 1:00 h. Each treatment was replicated 5 times with 7 birds each, (4 males, and 3 females), located in pens of 1 m2. In the fourth week of age of the chickens, feed intake (FI), daily weight gain (DWG), feed conversion (FC) and mortality were evaluated: Data on productive parameters were processed by means of variance analysis and averages were separated using the Duncan test. The results suggest significant differences (P <0.05) for the FC and DWG variables for chickens exposed to continuous light (T1). However, T2 chicken used the feed more efficiently (P < 0.049). 

Key words: Productive parameters, broilers, alternative lighting program.
Resumo
Com o propósito de avaliar o efeito de um programa alternativo de luz (L) sobre a produtividade de frangos de corte, se realizou um ensaio, durante os primeiros 21 dias de vida, as aves foram criadas num curral comum, recebendo o mesmo tratamento. Posteriormente, mediante um desenho completamente aleatorizado foram distribuídos em três tratamentos: T0 (12 h L:12 h escuridão), T1 (24 h L contínua) e T2 (14 h L:8 h escuridão), das quais 2 h foram de L artificial, oferecida entre as 23:00 e 1:00 h. Cada tratamento foi replicado 5 vezes e 7 aves (4 machos e 3 fêmeas) colocados em currais de 1 m2.. Na quarta semana de vida, foram avaliadas as variáveis produtivas: consumo de alimento, ganho diário de peso (GDP), conversão alimentar (CA) e mortalidade. Os parâmetros produtivos foram submetidos a uma análise de variância e as médias separadas por uma prova de Duncan. Os resultados indicam que houve diferenças significativas (P<0,05) para as variáveis CA e GDP a favor dos frangos de T1. Enquanto que os de T2 foram mais eficientes usando a ração (P(0,049). 

Palavras-Chave: Parâmetros produtivos, Frangos de corte, Programa alternativo de luz.

Introdução
A implementação dos programas de iluminação adaptados à taxa de crescimento normal dos frangos trouxe consigo melhoras na viabilidade do animal, conversão alimentar e diminuição de disfunções fisiopatológicas, como por exemplo: ascite, problemas esqueléticos e morte súbita, dependendo da duração do período de luz (Abad, 2005). No entanto, a exposição prolongada ou contínua a iluminação, sem períodos de descanso (sonho) pode provocar anormalidades nos frangos (por exemplo, discodroplasia tibial) relacionadas ao crescimento acelerado dos mesmos (Sorensen et al., 1999); o que vai em detrimento do bem-estar animal, mesmo quando seus parâmetros produtivos não sejam comprometidos (Dale et al., 1996). Da mesma forma, os esquemas de luz noturna para frangos de corte precisam receber um renovado interesse devido às regulamentações sobre o bem-estar animal de países desenvolvidos, tal como a legislação da Comunidade Europeia sobre o bem-estar dos frangos, que estabelece que a proibição dos programas de luz contínua serão proibidos. Deveria ser reconhecido que programas contínuos de luz têm um efeito prejudicial sobre o sono, condições dos olhos, atividade física e saúde das patas, incidências de ascite e síndrome de morte súbita (Buyse & Decuypere, 2003).
Por outra parte, o consumo nas horas mais frescas do dia evitaria o estresse calórico que os frangos de corte podem sofrer e, com isso, diminuir as porcentagens de mortalidade e anormalidades que podem aparecer nos frangos de corte. 

Tendo em vista a problemática delineada e a necessidade de ampliar os conhecimentos existentes, esta pesquisa prevê avaliar o efeito de um programa alternativo de iluminação sobre o rendimento produtivo de frangos de corte. Para este estudo, parte-se da hipótese de que um curto período de iluminação, durante a noite, poderia ser suficiente para avaliar o consumo de ração em níveis que garantam adequados ganhos de peso.
Materiais & Métodos

Foi utilizado um galpão de ambiente semicontrolado, que possui quatro salas, das quais a primeira foi utilizada para a criação coletiva dos pintos BB até os 21 dias de idade, enquanto que as três restantes foram divididas em cinco currais de 1m2 cada um e foi onde foram colocados os distintos tratamentos durante o desenvolvimento do ensaio. Participaram 105 pintos de um dia de nascidos, do híbrido Ross 308, de ambos os sexos, localizados a densidades de 7 aves por m2. Durante as primeiras três semanas, as aves receberam o mesmo manejo, todas receberam 24 horas de luz contínua. Na terceira semana, as luzes foram apagadas por um lapso de uma hora, com o propósito de acostumá-los aos períodos de escuridão que viriam na seguinte semana. 
O alimento e a água foram administrados ad libitum. Uma dieta de iniciação comercial foi oferecida durante as primeiras três semanas, nas três seguintes foi oferecida uma de frango de corte (igualmente comercial). Uma vez finalizada a criação coletiva e antes de iniciar o ensaio, os frangos foram pesados novamente, balanceados por sexo e peso vivo e distribuídos aleatoriamente, na proporção de 4 machos e 3 fêmeas por cada unidade experimental, mediante um desenho completamente aleatorizado para conformar os seguintes tratamentos: T0: (12 h L:12 h O), programa de somente luz (L) natural, o resto escuridão (O), T1: (24 h L), programa de iluminação contínua e T2: (14 h L: 10 h O), programa intermitente de L, com 12 h L natural mais 2 h de L artificial entre as 23:00h e 1:00 h. Os animais contavam com 5 horas de escuridão antes e depois de serem oferecidas estas duas horas de luz artificial durante a noite. Em cada tratamento foram usadas 35 aves, repartidas equitativamente em cinco repetições. Foram avaliados o consumo de ração, o ganho diário de peso, a conversão alimentar e a mortalidade durante a quarta semana de vida. Os dados sobre parâmetros produtivos foram submetidos a uma análise de variância para comprovar as possíveis diferenças estatísticas entre os tratamentos. 
Resultados & Discussão
O Quadro 1 mostra o comportamento produtivo das aves por tratamentos, durante a semana quatro de vida, em que se observa que o consumo de ração nos frangos do tratamento de luz contínua (T1) foi significativamente maior (P<0,05) que nos outros tratamentos T0 e T2.
A possibilidade de ter luz de maneira permanente para ver a ração permitiu que as aves deT1 consumissem aproximadamente 15 g/ave/dia mais que nos outros tratamentos, os quais  foram similares entre si (P>0,05), o que evidenciou que o oferecimento de 2 horas adicionais de luz (T2) não foram suficientes para incrementar de maneira significativa o consumo de ração com relação a T0. 
Este maior consumo em T1 permitiu que os frangos mostrassem também significativamente maiores ganhos de peso (P<0,05) e, por isso, maiores pesos vivos ((P<0,001) a respeito dos outros tratamentos, que também resultaram ser semelhantes entre si (P>0,05). Os resultados coincidem com os encontrados por Sorensen et al. (1999), que indicam que incrementos no peso vivo foram associados a incrementos em fotoperíodo. 
Quanto à conversão alimentar, pode-se ver que as aves de T0 foram as mais ineficientes (P(0,049) convertendo a ração em tecido corporal, possivelmente relacionado ao fato de que elas consumiam a ração sob condições de altas temperaturas, gerando uma situação de estresse calórico, o que fez com que o animal tivesse que adotar condutas padrão para sobreviver a esta condição. Qualquer estresse ambiental requer um gasto de energia por parte da ave, o que significa que esta energia é desviada para ativar mecanismos fisiológicos para dissipar calor e contrabalançar assim os efeitos adversos deste estresse (Angulo, 1990; Silva et al., 2001)
Quadro 1. Efeito dos programas de iluminação sobre o comportamento produtivo dos frangos durante a quarta semana de vida. 
	Variáveis
	Tratamentos/média±DE
	Pr>F

	
	T0/12h
	T1/24h
	T2/12h+2h
	

	Consumo (g/ave/d)
	116,76±5,15b
	131,14±6,02a
	116,18±4,9b
	0,0012

	GDP (g/ave/d)
	71,47±3,12b
	81,89±1,8a
	74,36±2,7b
	0,0001

	Conversão (g/g)
	1,64±0,1c
	1,60±0,05b
	1,56±0,02a
	0,0493


GDP = Ganho diário de peso. a, b, c letras diferentes numa mesma linha mostra diferenças significativas entre os tratamentos.

Os outros tratamentos de luz artificial durante as noites (T1 e T2) tiveram a possibilidade de concentrar o consumo de ração nos horários de maior conforto térmico. No entanto, naquelas aves de luz contínua (T1), a conversão de ração piorou significativamente com relação ao grupo que só dispunha de 2h de luz durante a noite (T2), o que poderia estar relacionado com o maior número para o descanso deste último e, por isso, às melhores condições fisiológicas para fazer um melhor uso da ração (Buys et al., 1998).
Em estudos anteriores, Ohtani & Leeson (2000) detectaram que no período compreendido entre a terceira e a sexta semana, o ganho de peso acumulado e o consumo de alimento foram significativamente maiores no tratamento de luz intermitente, embora não tenham sido observadas diferenças (P>0,05)  para a variável conversão alimentar. Igualmente, outros autores coincidem com estes resultados, afirmando que os frangos submetidos a 23-23,5 h de luz e 0,5-1h de escuridão alcançam pesos elevados só nas primeiras semanas de vida, mas no final do ciclo (42 dias) é igual ou inferior aos que são submetidos a programas de luz convencionais (12h: 12h) e intermitentes (Dale et al., 1996; Renden et al., 1996). 

Os frangos de corte têm um apetite voraz e são capazes de estar comendo ao longo de todo o fotoperíodo (Buyse & Decuypere, 2003). Através de um fotoperíodo próximo à luz continua (23 h luz : 1 h escuridão) se assume que o consumo de ração é o máximo, uma condição que se crê necessária para fazer igualmente máximo o ganho de peso. De fato, reduzindo o fotoperíodo diário, desde 23 até 18 horas de luz ou menos, tem um efeito negativo sobre a taxa de crescimento, devido ao menor consumo de ração ou menor eficiência alimentar (Robbins et al., 1984). Foi mencionado que se a duração do dia não for demasiado curta (>12-14 h luz), o consumo de ração durante o período escuro é insignificante (Buyse et al., 1993), o que poderia explicar que as 2 h adicionais de luz não foram suficientes para conseguir um maior consumo com relação a T0. Também outros autores mencionaram que a luz alternativa deve ser oferecida para conseguir um prolongamento da luz natural e assim evitar interrupções de luz (Abad, 2005).
No entanto, é preciso fazer notar que os frangos de corte aprendem a comer durante a escuridão. Trabalhos menos recentes mostraram que a luz não é realmente essencial para que a alimentação ocorra apropriadamente (Cherry & Barwick, 1962; Squib & Collier, 1979). Do mesmo modo, Buyse et al. (1993) indicam que os animais criados sob luz natural apresentam dois momentos máximos no consumo de rações: ao amanhecer e ao entardecer, em outras palavras os animais se acostumam a comer nas horas mais frescas do dia e assim podem evitar o efeito do estresse calórico. 
Por outro lado, os frangos de corte aprendem a desenvolver estratégias para tratar de superar os longos períodos noturnos sem consumo de ração. Isto inclui o incremento antecipado do consumo de ração no final do fotoperíodo, armazenamento mecânico da ingesta no trato gastrointestinal e sua gradual liberação durante a noite (Buyse et al., 1993) e reduz a motilidade gástrica (Duke & Evanson, 1976). Durante o jejum noturno, a produção de calor noturna declina por mais de 40% (Buyse et al., 1993), do mesmo modo que as frequências cardíacas e a temperatura retal (Klandort et al., 1978; Decuypere & Kühn, 1984), esta redução na taxa metabólica é atribuível ao mais baixo níveis noturnos do hormônio da tiroide 3,3 ',5-triyodotironina (T3), estimulante do metabolismo (Klanford et al., 1978; Buyse et al., 1987). A previsão do comportamento do consumo de ração no final do fotoperíodo precisa de tempo para desenvolver-se (Squibb e Collier, 1979) e este processo de aprendizagem pode ser acelerado mediante a simulação do entardecer (Savory, 1976). 

Não houve mortalidade durante o experimento em nenhum dos tratamentos. 

Conclusões
O uso de programa alternativo de 2 h de luz (T2) durante a madrugada não melhorou significativamente o consumo de ração nem o crescimento, embora permitiu o uso mais eficiente da ração por parte dos frangos de corte.  
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